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Evandro já atuou na Uniplac e na Amures, 
além de ter desempenhado a função de 
prefeito de Urupema

Duduca acertou com o deputado Marcius e agora aguarda reunião com o governador
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Vale-alimentação para vereadores. 
O ápice do fisiologismo

A última sessão da Câ-
mara de Vereadores de 
Lages desta legislatura 

culminou com o ápice do fi-
siologismo, especialmente dos 
edis que foram reeleitos, lide-
rados pelo presidente Aldori 
Freitinhas e seu vice, Tio Zé. 
Inconformado por não conse-
guir elevar o vencimento dos 
vereadores para R$ 16 mil, 
Freitinhas articulou, então, 
outra maneira para elevar os 
ganhos no próximo mandato: 
criou o vale-alimentação. E, 
para cúmulo do absurdo, ain-
da deixou a fixação do valor a 
cargo da direção da casa, sem 
necessidade de votação. Bas-
ta uma resolução administra-
tiva. Para começo da conces-
são do vale, o valor será de 
R$ 1.800,00. Pretendia fazer 
com que o projeto tramitasse 
o mais rápido possível e sigi-
losamente. Mas alguém va-
zou, o que deixou o presidente 

furioso. Como ele mesmo dis-
se anteriormente, ao vir a 
público, haverá burburinho, 
“mas em uma semana todos 
já terão esquecido”. E com ra-
zão, infelizmente! Ao colocar 
em votação, Freitinhas dei-
xou claro que pretendia a rá-
pida votação, sem discussão, 
mas ainda deu tempo para al-
guns protestarem, como Ger-
son dos Santos e Leandro do 
Amendoim.  O projeto acabou 
sendo aprovado em menos de 
cinco minutos, por seis votos 
contra e nove a favor. Vota-
ram contra: Elaine de Morais, 
Suzana Duarte, Jair Junior, 
Leandro do Amendoim, Ag-
nelo Miranda e Gerson dos 
Santos. A expectativa agora 
é se os próximos vereadores, 
cuja maioria é da situação (11 
dos 16), que juntamente com 
a prefeita eleita, assumem 
prometendo moralidade, vão 
revogar a concessão do vale 

ou não. Não feito isso, já assu-
mem com uma mancha nesta 
proposta e fará o eleitor acre-
ditar que, no final das contas, 
nada mudou. Mesmo que ten-
tem disfarçar, como fez o ve-
reador Robertinho, que justi-
ficou dizendo que usará este 
dinheiro do vale para distri-
buir cestas básicas. É inacei-
tável que se institua o auxílio 
alimentação para quem tem 
um expediente de não mais 
de 4 horas, em dois dias da 
semana. Há quem argumente 
que é notadamente inconsti-
tucional e que estaria vedado 
os chamados “penduricalhos” 
nos vencimentos dos vereado-
res. Como observou Gerson 
dos Santos em sua fala, o va-
le alimentação foi criado para 
atender os trabalhadores que 
trabalham 8 horas por dia e 
que nem têm tempo para co-
mer em casa, o que não é o 
caso dos agentes públicos.

Com foco na transparência...Evandro Frigo Pereira, 
escolhido pela prefeita eleita, Carmen Zanotto, para titular 
da pasta da Administração e Finanças, atuou por sete 
anos na Uniplac. É um técnico por excelência apesar de 
ter exercido a função de prefeito de Urupema e hoje estar 
filiado ao PL. Vem morar em Lages a partir de janeiro, para 
ter uma atuação exclusiva na função. Um dos princípios da 
Carmen é justamente a transparência e Evandro pretende 
trabalhar nisso para tornar as ações da prefeitura o mais 
transparentes possível. Ele entende que uma das ações que 
se pode trabalhar para melhorar a finanças da prefeitura é 
aumentar o movimento econômico, desta forma aumentando 
a arrecadação do município. Evandro entende que o poder 
público “precisa dar uma resposta mais rápida para a 
população no que se refere às suas demandas”.

Duduca vai se filiar no PL...Evandro Frigo Pereira, escolhido pela prefeita eleita, Carmen Zanotto, para 
titular da pasta da Administração e Finanças, atuou por sete anos na Uniplac. É um técnico por excelência apesar 
de ter exercido a função de prefeito de Urupema e hoje estar filiado ao PL. Vem morar em Lages a partir de 
janeiro, para ter uma atuação exclusiva na função. Um dos princípios da Carmen é justamente a transparência 
e Evandro pretende trabalhar nisso para tornar as ações da prefeitura o mais transparentes possível. Ele entende 
que uma das ações que se pode trabalhar para melhorar a finanças da prefeitura é aumentar o movimento 
econômico, desta forma aumentando a arrecadação do município. Evandro entende que o poder público “precisa 
dar uma resposta mais rápida para a população no que se refere às suas demandas”.

Não era minha intenção assumir uma secretaria, 
mas a prefeita Carmen me chamou e disse que 
precisa da minha parceria na sua gestão”

Vereadora Suzana Duarte, que deverá assumir a pasta de Políticas 
para a Mulher, na administração de Carmen Zanotto. Na realidade, 
Suzana estava pleiteando a presidência da Câmara.

Futuro do PSDB...O PSDB reuniu, na capital, cerca de 300 
lideranças para discutir o futuro da sigla, que só vem perdendo 
espaço nas últimas eleições. O presidente estadual, o deputado 
Marcos Vieira, o grande cacique tucano, precisa conceder espaço 
para o partido poder crescer. Por aqui, o PSDB está refém do 
Cidadania, partido pelo qual têm federação. Pelo visto, se ganhar 
um espaço na equipe de Carmen já poderá ficar satisfeito. Porque, 
pelo que se visualiza, não tem voz dentro da coligação. Na reunião 
da semana passada, o esforço foi para manter os prefeitos e 
vereadores da sigla dentro do partido, pois costuma haver sempre 
uma debandada para a sigla que está no poder. O partido conseguiu 
eleger 54 prefeitos, cerca de 12% do total de 295 municípios. Na 
Serra tem apenas um prefeito: João Eduardo Della Justina, de 
Bocaina do Sul e, pelo visto, vai ficar sem nenhum. Na ocasião, 
Marcos Vieira acenou com a possibilidade de vir a disputar o 
governo daqui a dois anos.

Comissionados...Questionada se manterá ou reduzirá o número 
de comissionados, algo que a oposição criticou muito na atual ad-
ministração que mantém mais de 400, Carmen não quis adiantar 
nada, porque primeiro deverá ser feito um estudo de cada área para 
saber o que precisa mudar. Mas lembrou que não foi feito nenhum 
acordo de compromisso com os partidos coligados e, para preencher 
cada cargo, o candidato terá de apresentar um currículo que o qu-
alifique para a função. E para evitar que aconteça o que já ocorreu 
nas duas últimas administrações, a prefeita eleita antecipou que no 
menor vislumbre de qualquer irregularidade ou primeiro ato de des-
lize, a pessoa será afastada e será aberta sindicância. “Não esque-
cendo que se existe o corrupto é porque teve também quem o tenha 
corrompido”.

Mudou de ideia...Há pouco mais de um mês, o prefeito Anto-
nio Ceron esteve reunido com a direção da Acil e fez um relato de 
seus feitos como prefeito. Foi uma espécie de despedida. E, há tes-
temunhas de que Ceron teria tecido muitos elogios ao seu vice Ju-
liano Polese, que lhe foi extremamente fiel e parceiro em todos os 
momentos, em especial durante seu afastamento. Tanto que para 
homenageá-lo, queria imortalizá-lo na galeria dos prefeitos. Era seu 
propósito renunciar no início de dezembro para que ele assumisse 
como prefeito. Como tal, teria direito a um retrato nesta galeria da 
prefeitura, que fica no primeiro lance da escadaria que sobe para o 
gabinete. Agora, já não sei qual foi o motivo que o fez desistir deste 
propósito!

Leilão...Acho que, pela terceira vez, o Governo do Estado vai levar 
a leilão, no dia 17, o prédio da Rua Correia Pinto. Ele está avaliado 
em R$ 4,8 milhões. O imóvel possui uma área total de 607,40 m2 
(seiscentos e sete metros e quarenta centímetros quadrados) e uma 
área construída de 2.267,00 m2 (dois mil, duzentos e sessenta e sete 
metros quadrados). 

Catando voto...O deputado estadual Júlio Garcia (PSD) está em 
busca dos votos para conseguir eleger-se presidente da Assembleia. 
Já contabiliza 17 votos entre os deputados do PSD e PSDB, mas pre-
cisará de um total de 21 para conseguir ocupar novamente a cadeira 
de presidente da casa.

Coisa muito séria!...Agora vão surgindo detalhes a respeito do 
caso envolvendo a Coordenação Regional de Educação que levou o 
secretário Aristides Cimadon a nomear uma Comissão de Sindicân-
cia para apurar os fatos relativos à falsificação de certificados do se-
gundo grau, usando para isso o extinto Colégio Aristiliano Ramos. 
Aquele que existia no calçadão da Praça João Costa. Isso é muito 
grave mas, é mais grave ainda a finalidade pela qual isso era fei-
to. Funcionários, que supostamente estavam envolvidos nisso, já fo-
ram exonerados. Estes recebiam de R$ 2.000,00 a R$ 2.500,00 para 
fornecer tais certificados para pessoas que pretendiam obter vagas 
no quadro de ACTs. Com este certificado em mãos, tais pessoas se 
matriculavam em alguma faculdade na área da educação e se in-
screviam para a escolha de vagas na rede estadual de educação. E 
pasmem, automaticamente já constavam entre os primeiros da fila 
e eram chamados para a escolha das vagas. As mesmas pessoas que 
forjavam os certificados se encarregavam de garantir a vaga de ACT.

Tramitação...Conforme informação do advogado Maurício Ceron, 
o processo contra o prefeito vai continuar tramitando no Tribunal 
de Justiça, pois há entendimento de que o processo que inicia em 
uma instância continua tramitando lá, independentemente dele es-
tar exercendo um mandato ou não.
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Um estudo do Instituto Trata 
Brasil mostra que Santa Catarina 
avançou de forma muito lenta 
no setor de saneamento básico, 
especialmente no que se refere 
ao acesso ao tratamento de es-
goto. De acordo com os dados, 
seriam necessários cerca de R$ 20 
bilhões de investimentos para ga-
rantir o cumprimento das metas 
estabelecidas pela legislação so-
bre o marco legal do saneamento, 
aprovada em julho de 2020.

Esse valor representa um inves-
timento de R$ 231 por habitante, 
por ano, até 2033, considerando 
o crescimento populacional con-
forme as projeções do IBGE.

Evolução
Entre 2018 e 2022, a evolução 

da coleta de esgoto foi de apenas 
1,1% ao ano. Nesse ritmo, con-
forme alertado pela presidente-
-executiva do Instituto, Luana 
Siewert Pretto, levaria 55 anos 
para que o estado atingisse a 
meta de universalização do aces-

so, conforme estabelecido pelo 
marco legal. O dado mais recen-
te, de 2022, mostra que apenas 
29,1% da população catarinense 
tem acesso a tratamento de esgo-
to, enquanto 89,6% da população 
conta com água tratada.

Esses números foram divulga-
dos na apresentação da Agenda 
da Água 2025, uma iniciativa da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de SC (FIESC), realizada na 
sexta-feira, 6.

Políticas públicas
Para Egídio Antônio Marto-

rano, gerente-executivo de Lo-
gística, Meio Ambiente e Susten-
tabilidade da FIESC, o primeiro 
passo para melhorar a situação 
é estabelecer políticas públicas 
estaduais específicas para a ques-
tão da água, além de fortalecer 
as agências reguladoras, os co-
mitês das bacias hidrográficas e 
os órgãos de Defesa Civil. “Para 
ampliar o atendimento à popu-
lação catarinense, é fundamental 

aprimorar o ambiente jurídico 
e econômico, melhorar a gover-
nança e pensar em modelos que 
viabilizem investimentos com se-
gurança”, explicou.

Benefícios
De acordo com o Instituto 

Trata Brasil, os investimentos em 
saneamento gerariam benefícios 

econômicos e sociais adicionais 
de R$ 14,8 bilhões até 2040. A 
maior parte desse retorno viria 
da economia com gastos em saú-
de (R$ 5,18 bilhões), seguido por 
R$ 3,1 bilhões no setor de turis-
mo, R$ 1,9 bilhão com valoriza-
ção imobiliária e R$ 1,8 bilhão 
proveniente de aumento de ren-

da e produtividade no trabalho. 
“A cada R$ 1 investido, poderí-
amos alcançar R$ 5,7 de retorno 
no longo prazo em SC”, afirmou 
Luana Siewert Pretto.

Gargalos
Na avaliação do diretor da Se-

cretaria de Proteção e Defesa Ci-
vil, Coronel César de Assumpção 
Nunes, a falta de infraestrutura 
nos municípios é o maior gar-
galo. Embora exista uma políti-
ca clara de responsabilidades e 
competências, os municípios en-
frentam dificuldades com a falta 
de recursos, estrutura e cultura 
de proteção. “Apesar de sermos 
referência no país, a Defesa Civil 
estadual enfrenta uma realidade 
preocupante: com a mudança 
do executivo municipal em 2025, 
o trabalho de capacitação e mo-
bilização terá que recomeçar do 
zero. Já estamos nos preparando 
para treinar e envolver as novas 
equipes nos municípios”, assina-
lou.

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

Estudo mostra que no ritmo atual, o Estado levaria 55 anos para atingir a meta prevista no marco legal

SC está longe da universalização do saneamento

RCN 813 | rcnonline.com.br

Por conta de agenda em Bra-
sília, o presidente  do Sebrae Na-
cional, Décio Lima, não conse-
guiu participar da solenidade de 
entrega de troféus da 25ª edição 
do Prêmio Adjori/SC de Jornalis-
mo, promovida pela Associação 
dos Jornais do Interior de Santa 
Catarina, no dia 2 de dezembro, 
em Florianópolis.

Em vídeo enviado ao cerimo-
nial, Décio Lima cumprimentou 
os presentes, destacando espe-
cialmente a diretoria da Adjori/
SC, os associados e os profissio-

nais de imprensa que aceitaram o 
desafio de participar da premia-
ção. Ele ressaltou a importância 
de cada profissional dos veículos 
de comunicação, que levam in-
formações fidedignas e de quali-
dade aos quatro cantos do estado 
de Santa Catarina. “Vocês são 
imprescindíveis para a defesa da 
democracia, do amor, da paz e 
da união. São valores humanistas 
que devem guiar o Jornalismo 
com seriedade”, afirmou.

O presidente do Sebrae Nacio-
nal também enfatizou o papel das 

empresas jornalísticas associadas 
à Adjori/SC, seja por meio de jor-
nais, revistas ou portais, na cons-
trução de uma sociedade mais 
justa e igualitária.

Décio Lima destacou ainda a 
conquista do povo brasileiro, que 
é a liberdade de imprensa e a li-
berdade de expressão, essenciais 
para a democracia. Ele ressaltou 
que os veículos de comunicação, 
ao atuarem com seriedade, são 
fundamentais no combate às fake 
news e no estímulo à atividade 
econômica. “É por meio da mídia 
regional que apoiamos os peque-
nos negócios. A Adjori/SC e o 
Sebrae representam os pequenos, 
mas, na verdade, somos gigan-
tes, tanto na imprensa quanto na 
economia”, afirmou.

Ao final de sua mensagem, Dé-
cio Lima ressaltou o crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB) e 
a geração de empregos no Brasil, 
destacando a importância do tra-
balho da imprensa na construção 
de um ambiente mais próspero.

Cumprimentos à imprensa local
O Instituto Sicoob Central SC/RS anunciou os vencedores da 

etapa regional do Concurso Cultural 2024, que envolveu 31.790 
estudantes de 326 escolas nos três estados do Sul. Direcionada a 
alunos do ensino fundamental de escolas públicas, privadas e coo-
perativas-escolas convidadas pelas cooperativas locais do Sicoob, a 
iniciativa também contou com a participação ativa de professores. 

As atividades do concurso propuseram a cada série a criação de 
trabalhos utilizando diferentes formatos: desenhos, crônicas, poe-
mas e histórias em quadrinhos.  Neste ano, o tema “Atitudes sim-
ples, escolhas conscientes” incentivou a reflexão sobre sustentabili-
dade e cooperação.

Os vencedores da etapa regional avançam para a disputa nacio-
nal, promovida pelo Instituto Sicoob em Brasília.

Concurso Cultural Sicoob

Presidente do SEBRAE Nacional, Décio Lima, destacou a importância 
das empresas jornalísticas  associadas à Adjori/SC

Cel. César de Assumpção Nunes:
falta estrutura nos municípios

Eugênio Martorano: é preciso
melhorar a governança
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